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VERTEBRADOS TERRESTRES DE RORAIMA

IV. SERPENTES

C.M. Carvalho, S.P. Nascimento, S.R.T. Cardoso

(1a. edição novembro de 2018, atualização em julho de 2019)

INTRODUÇÃO

As serpentes fazem parte de um grupo de

répteis (classe Reptilia, ordem Squamata, subordem

Serpentes) que ocupam habitats aquáticos e terrestres

em diversos estratatos da vegetação nas áreas abertas

e de mata; algumas espécies são fossoriais. O corpo

das serpentes é cilíndrico, recoberto por escamas

epidérmicas, irregulares na cabeça e, no geral,

ventrais e dorsais diferenciadas; a coloração varia

bastante entre as espécies. Serpentes são desprovidas

de membros locomotores e cinturas pélvica e

escapular, embora algumas espécies apresentem

vestígios destas estruturas; o esterno é ausente

(Pough et al., 2015). As estruturas do ouvido

encontradas na maioria dos grupos de vertebrados

terrestres estão ausentes nas serpentes, mas a

columela, sensível estrutura óssea, é presente

(Manley, 1990; Wever & Gans, 1973).

Os órgãos internos das serpentes são

alongados, o pulmão esquerdo é menor que o direito

ou ausente, a bexiga urinária é ausente. A língua,

longa, bifurcada e protrátil, é associada ao órgão

vomeronasal no palato para produzir o sentido

olfativo. Fossetas labiais nos boídeos (jibóias)

funcionam como detectores de calor;  nos viperídeos

(cascavéis, surucucus e jararacas) o órgão detector

de calor, a fosseta loreal, é situada entre a narina e o

olho - detectores térmicos são adaptações que

auxiliam na localização de presas. O hemipênis, órgão

copulador nos machos,  é situado invertido na região

da cloaca; no momento da cópula é evertido por meio

de músculos retráteis (Pough et al., 1998:111).

Serpentes podem ser encontradas em todos os

continentes e ilhas, exceto na Antártida, cuja

diversidade é estimada em 3.709 espécies (Uetz &

Hošek, 2018). Um minucioso estudo realizado

recentemente relata registros de 12 famílias e 886

espécies de serpentes para a região Neotropical

(Guedes et al., 2018).

No Brasil ocorrem 2 infraordens de serpentes

com 10 famílias e cerca de  442 espécies e

subespécies (Costa & Bérnils, 2018; Zaher et al.,

2009; Vidal et al., 2007; Grazziotin et al., 2012). A

infraordem SCOLECOPHIDIA abrange as espécies

fossoriais das famílias Anomalepididae (7 spp.),

Typhlopidae (7 spp.) e Leptotyphlopidae (18 spp.). A

infraordem ALETHINOPHIDIA  pode ser

categorizada em três grupos (clados), dois destes de

serpentes com  caracteres considerados primitivos

- Amerophidia é composto pelas famílias  Aniliidae

(1 sp.) e Tropidophiidae (3 spp.), Afrophidia-

Henophidia é composto pela superfamília Booidea

- família Boidae (12 spp, 1 sspp.); o grupo

Afrophidia-Caenophidia é composto pelas

serpentes com caracteres considerados mais

recentes, abrangendo as famílias Colubridae (35 spp.,

4 sspp.), Dipsadidae (258 spp., 20 sspp.), Elapidae

(33 spp., 6 sspp.) e Viperidae (31 spp., 6 sspp.).

Na  Amazônia Brasileira ocorrem 9 famílias,

53 gêneros e cerca de 243 espécies e subespécies

de serpentes (Costa & Bérnils, 2018; Bernarde et al.,

2012) - registros que aumentarão se considerarmos

todo o domínio. No Escudo da Guiana, em cuja área

central se situa a região de Roraima (Hoogmoed,

1979), a riqueza de espécies de serpentes (lato sensu)

é próxima à da Amazônia, com diferentes

composições (Ávila Pires, 2005; Acosta-Galvis et al.,

2010; Roze, 1966; Rivas et al., 2012) - no Escudo

da Guiana, porção da Venezuela, são registradas cerca

de 200 espécies de serpentes  (Mumaw et al., 2015).

Em Roraima nós registramos 8 famílias de serpentes,

42 gêneros e 74 espécies (mais 2 táxons

indeterminados) -  ausentes Tropidophiidae, que não

tem representantes amazônicos e Anomalepedidae,

que ocorre na Amazônia.

MÉTODOS

As informações sobre as serpentes da região

de Roraima, mata e lavrado, foram obtidas
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principalmente entre 1980 -1990, em trabalhos de

campo realizados pelo Instituto Nacional de

Pesquisas da Amazônia e Museu de Zoologia da USP,

com a colaboração do Museu Integrado de Roraima

em todas as fases, e do Programa de Pós-Graduação

Badpi - Inpa entre 2013-2016 (Carvalho, 2002, 2009;

Farias, 2016; Silva, 2016).  As informações de campo

foram consolidadas com literatura (e.g. Vanzolini et

al., 1980; Cardoso, 2011; Peters & Orejas-Miranda,

1986; Cunha & Nascimento, 1978, 1993;  McDiarmid

et al., 1999; Prudente, 2017; Zaher et al., 2009; Ávila

Pires, 2005; Bernarde et al., 2012; Hoge, 1965,

1972). Também consultamos a literatura sobre

conservação e biodiversidade brasileira (Brasil, 2001,

2002; Rodrigues, 2005; IUCN, 2018).

A apresentação está por família e dentro destas

as espécies (ver Grazziotin et al., 2012; Zaher et al.,

2009; Costa & Bérnils, 2018). As distribuições

foram categorizadas de acordo com o modelo

geomorfológico de domínios morfoclimaticos de

Ab’Saber (2003): distribuição ampla, quando a

espécie ou grupos de espécies ocorrem em mais de

um domínio; predominantemente amazônicas,

quando ocorrem apenas no domínio da Amazônia,

mesmo que possam se estender pouco mais para o

norte e oeste, incluindo partes da Venezuela, ou

ocorrerem só em algumas partes da Amazônia;

distribuição regional e conservação,  presença das

espécies nos habitats regionais (lavrado, mata e

serras), incluindo aspectos da biologia e, quando

pertinente, conservação. As localidades e lista de

espécies (págs. 18-20) estão após as referências

(págs. 16-17), com os nomes populares e os habitats

onde as serpentes foram coletadas. Os exemplares

estão depositados no Museu de Zoologia da USP e

no Museu Integrado de Roraima.

ORDEM  SQUAMATA

SUBORDEM  SERPENTES

FAMÍLIA  LEPTOTYPHLOPIDAE

Esta família (ca. 141 spp., subfamílias

Leptotyphlopinae e Epictinae), parte dos

Scolecophidia, ocorre na África, parte da Ásia e nas

Américas, do sul dos Estados Unidos até a Argentina

(Vitt & Caldwell, 2014). São serpentes com escamas

ventrais e dorsais indiferenciadas, dispostas em 14

fileiras longitudinais. Os olhos, sob a escama ocular,

são aparentes, com pupila bem definida; dentes

ausentes no maxilar, presentes na mandíbula;

apresentam vestígios de cintura pélvica (List, 1966).

Embora de hábitos subterrâneos, estas

serpentes às vezes vêm à superfície, onde podem ser

encontradas sobre raízes ou no folhiço (Vanzolini,

1970). A dieta é constituída geralmente por cupins e

formigas. Leptotiflopídeos desenvolveram uma

relação dual com feromônios - sintetizam

substâncias (semioquímicos) para si próprios, as

quais, dentre os efeitos, inibe o ataque por cupins, e

também desenvolveram a capacidade de seguir

feromônios de cupins e formigas na mata e depois

voltarem aos seus abrigos nos termiteiros (Goin et

al., 1978; Watkins et al., 1967). No Brasil ocorrem

3 gêneros e cerca de 18 espécies de leptotiflopídeos

(subfamília Epictinae); destas pelo menos 7 estão na

Amazônia (Prudente, 2017); 4 em Roraima.

Espécies de ampla distribuição

Trilepida macrolepis é citada ocorrer do

Panamá à  Amazônia (Peters & Orejas-Miranda, 1986;

Cunha & Nascimento, 1978 - Amazônia Brasileira

Costa & Bérnils, 2018);  há citações da espécie para

a Bahia e Rio de Janeiro (Wallach et al. (2014).

Espécies de distribuição predominantemente

amazônica

Epictia tenella, Trilepida dimidiata e

Siagonodon septemstriatus são citados ocorrerem

em partes do  Escudo da Guiana, incluindo

predominantemente a Amazônia Brasileira (Wallach

et al., 2014; Costa & Bérnils, 2018).

Distribuição em Roraima e conservação

As cobras-cegas T. dimidiata e T. macrolepis

são encontradas nas áreas de mata, nas matas galerias
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e ilhas de mata do lavrado; as outras duas espécies

são de mata. A localidade-tipo de Stenostoma

dimidiatum (= Trilepida dimidiata) dada por Jan

(1864:36) é Brasil (Brésil - Musée de Milan); Peters

& Orejas-Miranda (1986) citam São Marcos (San

Marcos) como localidade-tipo de T. dimidiata, entre

os rios Uraricoera e Tacutu, formadores do Branco.

FAMÍLIA  TYPHLOPIDAE

Também parte dos Scolecophidia, esta família

de serpentes é parecida com os leptotiflopídeos,

porém tiflopídeos são maiores e mais encorpados, o

maxilar é móvel, provido de alguns dentes e

apresentam rudimentos de cintura pélvica (List,

1966). As escamas são indiferenciadas, em 18-30

fileiras longitudinais (Cunha & Nascimento,

1978:33) um dos caracteres merísticos que pode

diferenciar os tiflopídeos dos leptotiflopídeos, que

têm14 fileiras de escamas longitudinais.

Os tiflopídeos ocorrem no continente

africano, na Ásia, Austrália e regiões vizinhas; nas

Américas ocorre dos Estados Unidos até a Argentina,

por todos os domínios brasileiros. As 273 espécies

de tiflopídeos estão arranjadas em 18 gêneros (4

subfamílias - Uetz & Hošek, 2018); destes, o gênero

Amerotyphlops (subafmília Typhlopinae), ocorre no

Brasil com 7 espécies (Costa & Bérnils, 2018).

Na  Amazônia Brasileira ocorrem pelo menos

3 espécies de tiflopídeos (Prudente, 2017):

Amerotyphlops brongersmianus, distribuído

amplamente do norte da América do Sul até a

Argentina - no Brasil ocorre em todos os domínios;

A. minuisquamus, distribuído discretamente na

Amazônia e poucos ecossistemas sul-americanos

mais para o norte; A. reticulatus - presente em

Roraima -, bem distribuído na Amazônia e

ecossistemas vizinhos (Graboski et al, 2015; Peters

& Orejas-Miranda, 1986; Ávila Pires, 2005).

Distribuição em Roraima e conservação

A cobra-cega A. reticulatus pode ser

encontrada nas áreas de mata de Roraima, mas na

região onde era relativamente comum, na Colônia

Apiaú, não é mais avistada com frequência pelos

moradores – é uma serpente fácil de ser enxergada

quando está na superfície, por causa da sua coloração

preta no dorso, com a barriga amarela. A vegetação

nesta região do Apiaú foi muito alterada e os habitats

de A. reticulatus ficaram prejudicados. Os yanomami

que vivem nas áreas florestadas à oeste de Roraima

não se referem a esta serpente, nem os macuxi e

taurepang, que moram no lavrado e nas áreas

roraimenses de altitude.

FAMÍLIA  ANILIIDAE

Esta família, parte dos Alethinophidia -

Amerophidia, é representada por Anilius scytale (2

subespécies A.s.scytale e A.s.phelpsorum - Uetz &

Hošek, 2018; Mumaw et al., 2015). É uma serpente

que apresenta caracteres morfológicos considerados

primitivos, por exemplo, esporões cloacais presentes

(mais evidentes nos machos), os quais são órgãos

vestigias dos membros posteriores. As escamas

dorsais de Anilius são diferenciadas das ventrais, as

quais são mais largas e regulares, padrão de todas as

famílias de serpentes, exceto as duas anteriores.

Espécie de ampla distribuição

Anilius scytale ocorre predominantemente no

Escudo da Guiana, incluindo porção da Venezuela (A.

phelpsorum - Mumaw et al., 2015) e regiões

amazônicas, mas podem ocorrer também no cerrado

e enclaves de mata úmida na caatinga (Costa &

Bérnils, 2018; Wallach et al., 2014; Silva Jr., 2001).

Distribuição em Roraima e conservação

Anilius tem hábitos subterrâneos - antes

comum nos buritizais e matas de galerias do lavrado,

não são mais observados nestes biomas.

FAMÍLIA  BOIDAE

Os boídeos estão inseridos no grupo

Alethinophidia-Henophidia, integrantes da

superfamília Booidea (6 famílias, 14 gêneros, ca.
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58 spp. - Pyron et al., 2014), a qual ocorre em quase

todos os continentes. No Brasil estão presentes 4

gêneros de boídeos (12 spp., 1 ssp. - Costa & Bérnils,

2018), distribuídos heterogeneamente entre os

domínios. São as conhecidas jibóias, sucuri,

salamanta, cobra-papagaio, cobra-de-veado.

Apresentam caracteres primitivos, por exemplo,

vestígios de membros posteriores (esporões

clocacais bem visíveis nos machos); crânio bem

desenvolvido; maxilar e premaxilar independentes. As

escamas da cabeça são pequenas e irregulares. Os

hábitos são terrícolas, arborícolas ou aquáticos.

Alimentam-se principalmente de mamíferos e aves,

matando suas presas por constricção. Na Amazônia

Brasileira ocorrem 9 espécies de boídeos (Costa &

Bérnils, 2018); em Roraima estão presentes 4

gêneros e 5 espécies.

Espécies de ampla distribuição

Nós seguimos as distribuições de Wallach et

al. (2014), Cunha & Nascimento (1978) e Costa &

Bérnils (2018). Boa constrictor é de ampla

distribuição desde o México (B.c.constrictor é

amazônica, chega até a  Argentina -  B.c.amarali

ocorre do cerrado à Mata Atlântica); a suaçubóia

Corallus hortulanus e a salamanta Epicrates

cenchria ocorrem do Escudo da Guiana à Bolivia e

Argentina; a sucuri Eunectes murinus distribui-se do

Escudo da Guiana até a Mata Atlântica.

Espécie de distribuição predominantemente

amazônica

A cobra-papagaio Corallus caninus é restrita

ao Escudo da Guiana, incluindo a Amazônia Brasileira

(Wallach et al., 2014; Cunha & Nascimento, 1978).

Distribuição em Roraima e conservação

Boa constrictor (assinalada para Roraima B.c.

constrictor - Costa & Bérnils, 2018), Corallus

caninus, C. hortulanus, Epicrates cenchria e

Eunectes murinus, podem ser encontradas em áreas

florestadas e suas bordas, nos buritizais e nas matas

de galerias dos rios. A constante ameaça à preservação

das serpentes é a perda de habitats por fragmentações

florestais (Brasil, 2001, 2002; Rodrigues, 2005).

FAMÍLIA  COLUBRIDAE

Esta família (4 subfamílias, ca. 823 spp.) do

grupo Alethinophidia - Caenophidia  foi desmembrada

para acomodadar as espécies das subfamílias

Dipsadinae e Xenodontinae na família Dipsadidae

(Zaher et al., 2009; Grazziotin et al., 2012; Vidal et

al., 2007). Mas há arranjos que consideram 5

subfamílias de Colubridae (Pyron et al., 2013; Zheng

& Wiens, 2016; Uetz & Hošek, 2018): Calamariinae

(ca. 91 spp.), Colubrinae (ca. 717 spp.), Grayiinae

(ca. 4 spp.), Sibynophiinae (ca. 11 spp.), Dipsadinae

(ca. 807 spp.).

Os ossos da cabeça dos colubrídeos são móveis

e a dentição pode ser de dois tipos: áglifa ou

opistóglifa. Nas serpentes opistóglifas os dentes

posteriores são diferenciados e possuem sulco

longitudinal por onde escorre a secreção tóxica da

glândula de Duvernoy, estrutura especializada que

produz toxinas (Jackson et al., 2017). Nas áglifas os

dentes posteriores, embora diferenciados, são

sólidos e não têm sulcos.

Várias serpentes deste grupo são reconhecidas

no Brasil por nomes populares (Vanzolini et al.,

1980; Cunha & Nascimento, 1978), por exemplo, a

caninana Spilotes pullatus, as bicudas Oxybelis, a

papa-ovo Drymarchon corais, as cobras-cipós

Chironius e Drymoluber, as jararacas Mastigodryas,

cujos padrões de desenhos dorsais lembram os de

Bothrops (Viperidae). Os colubrídeos vivem em

habitats variados nas áreas abertas e fechadas, no chão

ou nas árvores. A reprodução se dá por oviparidae. As

dietas são diversificadas (Cardoso, 2011), incluem

lagartos, anfíbios, pequenos mamíferos e aves.

Colubrídeos estão distribuídas do sul da América do

Norte à Argentina. Para o Brasil são reconhecidos

cerca de 35 espécies e 4 subespécies  (Costa &

Bérnils, 2018); 18 destas estão presentes em Roraima

(não comentamos subespécies).
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Espécies de ampla distribuição

As distribuições seguem McDiarmid et al.,

(1999), Costa & Bérnils (2018) e Uetz & Hošek

(2018). Do sul da América do Norte à Bolívia e

Argentina, ocorrem  na região Leptophis ahaetulla,

Oxybelis aeneus, O. fulgidus, Spilotes pullatus e

Phrynonax poecilonotus. Da América Central ao

Escudo da Guiana, Amazônia Brasileira inclusa, estão

presentes em Roraima Drymobius rhombifer e

Mastigodryas pleii. Da América Central ao Chaco e

Argentina ocorrem Tantilla melanocephala e

Chironius exoletus. Do Escudo da Guiana, incluindo

o domínio da Amazônia, ao Chaco e Argentina

ocorrem Drymarchon corais e Mastigodryas

bifossatus (atual Palusophis bifossatus -

Montingelli et al., 2019) - até a Mata Atlântica

Chironius carinatus, C. fuscus, Drymoluber

dichrous  - até o cerrado Mastigodryas boddaerti.

Espécies de distribuição predominantemente

amazônica

Nesta categoria estão Chironius scurrulus, C.

multiventris e Mastigodryas moratoi.

Distribuição em Roraima e conservação

Pelo menos 7 espécies de colubrídeos

ocorrem nas áreas de mata de Roraima: Chironius

multiventris, C. scurrulus, Drymarchon corais,

Drymobius rhombifer, Drymoluber dichrous,

Oxybelis fulgidus e Phrynonax poecilonotus. No

lavrado ocorrem 3 espécies: Leptophis ahaetulla,

Mastigodryas bifossatus e M. moratoi. Em ambos

os ecossistemas, mata e lavrado, vivem 8 espécies:

Chironius carinatus, C. exoletus, C. fuscus,

Mastigodryas boddaerti, Mastigodryas pleei,

Oxybelis aeneus e Tantilla melanocephala.

FAMÍLIA  DIPSADIDAE

No Brasil os dipsadídeos (subfamílias

Dipsadinae e Xenodontinae, ca. 258 spp., 20 sspp. -

Costa & Bérnils, 2018) estão distribuídos em todos

os ecossistemas brasileiros, nas áreas abertas e

fechadas. Os dipsadídeos são serpentes parecidas

com colubrídeos - por exemplo, a dentição é áglifa

ou proteróglifa nas duas famílias e os hábitos  podem

também ser aquáticos ou semiaquáticos, arborícolas,

terrícolas ou subterrâneos (Pough et al., 2015). A

alimentação dos dipsadídeos também guarda

semelhanças com os colubrídeos, já que incluem na

dieta pequenos mamíferos, aves, lagartos, anuros e

peixes (Cardoso, 2011). Algumas espécies de

Dipsadidae são especialistas, por exemplo, as do

gênero Dipsas são moluscívoras, as Pseudoboa são

saurívoras, as do gênero Clelia são ofiófagas

(Vanzolini et al., 1980).

Em Roraima estão presentes 35 espécies de

dipsadídeos (não comentamos subespécies), mais

dois táxons dos gêneros Apostolepis e

Thamnodynastes. A espécie de Apostolepis citada

ocorrer em Roraima é A. quinquelineata Boulenger,

1896, distribuída na Amazônia Brasileira e Escudo

da Guiana até o Maranhão (Costa & Bérnils, 2018;

Cunha & Nascimento, 1978). Duas espécies de

Thamnodynastes são citadas ocorrerem em

Roraima: T. strigatus Wagler, 1830, procedente do

alto rio Catrimani (Franco & Ferreira, 2003), e T.

ramonriveroi Manzanilla & Sanches, 2005 (Costa

& Bérnils, 2018), serpente que ocorre em regiões

do Escudo da Guiana (Uetz & Hošek, 2018).

Espécies de ampla ocorrência

As distribuições seguem Peters & Orejas-

Miranda (1986), Uetz & Hošek (2018) e Costa &

Bérnils (2018). Do México até a Argentina ocorrem

Oxyrohopus petolarius e Imantodes cenchoa - até

o Escudo da Guiana Xenodon rabdocephalus

(também na Mata Atlântica). Da América Central até

a Argentina Leptodeira annulata, Lygophis lineatus

e Clelia clelia - até o Escudo da Guiana Siphlophis

cervinus - até a Mata Atlântica Siphlophis

compressus. Do Escudo da Guiana, incluindo a

Amazônia Brasileira, até a Argentina ocorrem E.

aesculapii, E. poecilogyrus, E. typhlus, Phylodryas

olfersii e Xenodon merremii - até a Mata Atlântica
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ocorrem na região Dipsas catesbyi, D. variegata,

Erythrolamprus reginae (também presente no

Paraguai), Hydrodinastes bicinctus, Helicops

angulatus, Oxyrhopus trigeminus e Philodryas

viridissima - até o cerrado H. polylepis, Hydrops

martii, Pseudoboa coronata e Xenodon severus.

Espécies de distribuição predominantemente

amazônica

Distribuídas no Escudo da Guiana, incluindo a

Amazônia Brasileira, estão presentes em Roraima 11

espécies de Dipsadidae: Atractus major, A.

trilineatus, Dipsas copei, D. pavonina,

Erythrolamprus breviceps, E. cobella, E. trebbaui,

Phylodryas argentea, P. neuwiedii, Phimophis

guianensis, Pseudoeryx plicatilis.

Distribuição em Roraima e conservação

Dentre as 37 serpentes dipsadídeas de

Roraima, pelo menos 20 destas vivem em regiões de

mata, 5 podem ser encontradas no lavrado e 12

ocorrem em áreas fechadas e no lavrado (lista de

espécies e habitats pags. 19-20). As serpentes de

mata e do lavrado frequentam em várias ocasiões os

ambientes imediatos onde não são comuns, à procura

de alimento, principalmente durante as chuvas,

quando os anfíbios estão mais expostos.  Algumas

serpentes do lavrado foram encontrados em áreas

antes florestadas, por exemplo, na região do rio Apiaú,

uma região em contato com o lavrado, fortemente

antropizada por áreas de colonização.

Comentários: Dipsas copei é conhecida de

poucas regiões e há poucos exemplares nos museus,

é citada ocorrer na Venezuela e Guiana Francesa;  E.

trebbaui ocorre na Venezuela, em ecossistemas

próximos a Pacaraima (Roze, 1966; Starace, 1997;

Harvey, 2008; Rivas et al., 2012), onde estas duas

espécies foram registradas.

FAMÍLIA  ELAPIDAE

Os elapídeos (ca. 370 spp.), também parte dos

Alethinophidia - Caenophidia, integram três

subfamílias (Uetz & Hošek, 2018; Cooger &

Heatwole, 2006):  Hidrophiinae (ca. 200 spp.),

ocorre na Austrália, Papua Nova Guiné e Ásia, inclui

espécies terrícolas e a maior parte das  espécies

marinhas deste grupo (ca. 62 spp. - Elfes et al., 2013);

Laticaudinae (ca. 8 spp.), grupo composto por

serpentes marinhas distribuídas nos Oceanos Índico

e Pacífico; Elapinae (ca. 162 spp.), distribuídas na

África, Ásia, Oriente Médio e Américas do Norte,

Central e do Sul. As elapíneas das Américas (Uetz &

Hošek, 2018; Hoge, 1972; Costa & Bérnils, 2018;

Silva Jr., 2016) são representadas pelas serpentes

cobras-corais dos gêneros Micrurus (ca. 80 spp.),

Leptomicrurus (3 spp.) e Micruroides (1 sp.).

Elapídeas produzem potentes toxinas, assim

como as espécies da família Viperidae e, menos

potentes, algumas espécies das famílias Dipsadidae

e Colubridae (Lopes, 2008; Rocha & Furtado, 2007;

Serapicos & Merusse, 2006). Do ponto de vista

biológico a produção de toxinas por serpentes é uma

adaptação fisiológica que ajuda na imobilização de

presas e na digestão destas; do ponto de vista da saúde

pública esta adaptação das serpentes pode causar

graves acidentes, principalmente quando ocasionados

por espécies das famílias Elapidae e Viperidade.

As toxinas elapídicas são produzidas por

glândulas da região posterior do maxilar superior,

assemelhando-se em muitos aspectos mais às

glândulas de colubrídeos do que às dos viperídeos

(Jackson et al., 2017). Através de músculos e ductos

as toxinas fluem das glândulas para o par de pequenas

presas incompletamente canaliculadas, fixas

(imóveis) no reduzido maxilar, na região frontal da

boca das elapídeas – dentição proteróglifa (Giachi

et al., 2007; Oliveira et al., 2016). Estas condições

anatômicas promovem nas cobras-corais adaptações

comportamentais de picar a presa através de uma

mordida, liberando nesta o veneno. Na eventualidade

de uma pessoa ser picada por cobra-coral, o soro

específico antiveneno é o antielapídico bivalente, que

inibe a ação sistêmica da toxina elapídica,

principalmente sobre as sinapses neuromusculares
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(Cardoso et al., 2009; Butantan, 2016).

O colorido das cobras-corais é constituído

geralmente por anéis completos (dão a volta no corpo

todo), nas cores preta, vermelha, branca ou amarela,

alternadas, de extensões variáveis, arranjados em

mônades (um anel preto ou amarelo separando os

vermelhos, anéis brancos ou amarelos nas bordas dos

anéis pretos), coloração bicolor (anéis pretos

separados por anéis brancos) ou em tríades (entre os

anéis vermelhos há uma sequência de três anéis pretos

intercalados por dois anéis brancos ou amarelos). Em

outras combinações de cores, menos comuns, há

predominância do vermelho intenso, ou

monocromatismo resultado de melanismo intenso

(concentração de pigmentos escuros). Esta

combinação de cores pretas, vermelhas, brancas  ou

amarelas (aposemática) anuncia aos predadores que

os portadores destas cores não são palatáveis.

O gênero Micrurus é o mais diverso dentre as

corais brasileiras, serpentes que vivem em galerias

do solo e na água, e alimentam-se de outras serpentes

e anfisbenídeos, podendo incluir também peixes na

dieta (Vanzolini et al., 1980; Cunha & Nascimento,

1978). Várias espécies de Micrurus quando

perturbadas escondem a cabeça sob o corpo

enrodilhado e levantam a cauda, dobrando-a e

realizando movimentos rápidos, às vezes evertendo

o hemipenis (Azevedo, 1960).

Cerca de 39 táxons de cobras-corais são

registradas para o Brasil (Silva Jr. et al., 2016; Costa

& Bérnils, 2018), incluídas nos gêneros Micrurus

(29 spp., 7 sspp.) e Leptomicrurus (1 sp., 2 sspp.) -

ao menos 6 destas serpentes estão em Roraima.

Espécies de distribuição predominantemente

amazônica

Nesta categoria estão Micrurus hemprichii e

M. lemniscatus (as subespécies assinaladas para a

região são M.h.hemprichii e M.l.lemniscatus - Costa

& Bérnils, 2018), M. surinamensis, Micrurus

averyi, M. pacaraimae e Leptomicrurus

scutiventris.

Distribuição em Roraima e conservação

As  Micrurus e Leptomicrurus desta região

vivem em áreas florestadas. A região de ocorrência

de Micrurus pacaraimae é restrita às porções

serranas de Pacaraima, localidade tipo desta cobra-

coral. Nós só conhecemos um exemplar desta

espécie, o holótipo (Carvalho, 2002), apesar do

esforço de coleta despendido naquela região. Em

interpretação mais apressada nós poderíamos

categorizar esta serpente como endêmica, porém em

nossa opinião possíveis endemismos podem revelar

apenas falta de coletas e observações.

FAMÍLIA  VIPERIDAE

SUBFAMÍLIA  CROTALINAE

Os viperídeos, grupo Alethinophidia-

Caenophidia, integram 353 espécies distribuídas na

Europa, Ásia, África, Américas do Norte, Central e

do Sul. A família comporta três subfamílias; nas três

Américas ocorre a subfamília Crotalinae, com cerca

de 248 espécies e 21 gêneros (Uetz & Hošek, 2018

- subespécies são discutidas no contexto geral).

As toxinas das viperídeas são produzidas por

um complexo glandular localizado em cada lado da

cabeça, atrás dos olhos  (Gomes & Puorto, 1993). A

inoculação da toxina num organismo se dá através de

um par de presas, longas e completamente

canaliculadas situadas na região frontal da boca, no

pequeno maxilar, o qual é móvel e faz uma rotação –

dentição solenóglifa. Este giro do maxilar permite a

inoculação do veneno através de um movimento

rápido da porção anterior do corpo em direção ao

alvo (bote), com as presas posicionadas

perpendicularmente (em riste) ao objeto quando a

serpente abre totalmente a boca. A certeira direção

deste movimento  é proporcionada pela visão da

serpente e por uma estrutura finamente enervada

(nervo trigêmeo), situada numa abertura lateral em

cada lado da cabeça, entre a narina e o olho, a fosseta

loreal, capaz de perceber pequenas variações de

temperatura (radiação infravermelha) e localizar com

precisão a fonte emissora de calor, no geral as suas
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presas (Pough et al., 2015) –   comumente pequenos

mamíferos e aves  (Cardoso, 2011; Rocha, 2010).

Entretanto é frequente (e letal) viperídeos

atingirem mamíferos que não são suas presas. Se em

humanos, inibem-se as toxinas através de antivenenos

específicos (Cardoso et al., 2009; Nascimento,

2000; Butantan, 2016; Ribeiro & Jorge, 1990; Tava

et al., 2009). O soro específico anticrotálico inibe

as ações sistêmicas da toxina de cascavel, as quais

são miotóxicas, neurotóxicas e coagulantes. O soro

específico antibotrópico pentavalente inibe as ações

sistêmicas das toxinas de jararacas, as quais são

coagulantes e hemorrágicas; localmente as ações

ocasionam edema, equimose, bolhas e necrose. O

soro específico antibotrópico pentavalente e

antilaquético inibe as toxinas da surucucu, que agem

de modo semelhante às toxinas das jararacas.

No Brasil ocorrem 37 táxons (31 spp., 6 sspp.)

de viperídeos da subfamília Crotalinae, reunidas em

4 gêneros (Costa & Bérnils, 2018). O gênero

Lachesis, com uma única espécie L. muta,  é a única

serpente ovípara dentre as crotalíneas, as demais

espécies são vivíparas. Crotalus durissus é composto

por 6 subespécies (C.d.durissus, C.d.cascavella,

C.d.collilineatus, C.d.marajoensis, C.d.ruruima,

C.d.terrificus), heterogeneamente distribuídas em

todas as áreas abertas dos domínios morfoclimáticos

brasileiros (Hoge, 1965; Peters & Orejas-Miranda,

1986). Bothrops compreende 28 táxons (26 spp.,  2

sspp.) reunidos em 7 grupos taxonômicos (Fenwick

et al., 2009). O gênero Bothrocophias, compreende

2 espécies – hyoprora e microphthalmus –

predominantemente distribuídas ao norte da América

do Sul (Bernarde et al., 2011, 2012). Pelo menos 4

destas crotalíneas (espécies e subespécies) ocorrem

nos ecossistemas regionais de Roraima.

Espécies de ampla distribuição

A surucucu Lachesis muta e a cobra-papagaio

Bothrops bilineatus ocorrem por toda a Amazônia

(Cunha & Nascimento, 1978); mas ambas estão

também na Mata Atlântica do nordeste e do Rio de

Janeiro (Uetz & Hošek, 2018; Costa & Bérnils,

2018), em típicas distribuições disjuntas, separadas

pelas áreas abertas do cerrado e da caatinga.

Espécies de distribuição predominantemente

amazônica

A jararaca Bothrops atrox é muito comum em

toda a Amazônia, ocorre em matas de terra firme e

nas proximidades de igarapés.  A cascavel Crotalus

ruruima Hoge (Crotalus durissus ruruima) ocorre

em Roraima e algumas regiões vizinhas. Vanzolini &

Callefo (2002) comentam sobre a  complexidade

taxonômica das serpentes do gênero Crotalus e sobre

as distribuições geográficas dos táxons envolvidos.

Distribuição em Roraima e conservação

A cobra-papagaio Bothrops bilineatus - a

subespécie assinalada para a região é smaragdinus

(Hoge, 1965:114) - é arborícola, com atividade

presumivelmente noturna, encontrada na região

urbana de Pacaraima, cabeceira do rio Miang, em

posição de repouso nas árvores (galhos), cerca de 3

metros de altura. É uma serpente comum nesta porção

onde nasce o Miang, a qual se encontra bastante

descaracterizada, por desmatamentos e despejo de

resíduos sólidos urbanos de toda natureza.

A jararaca B. atrox é terrícola e noturna, de

mata, gosta de lugares úmidos e as populações

geralmente são grandes - em Pacaraima os indivíduos

são avistados diariamente durante as coletas (Farias,

2016). A cascavel C.d.ruruima é de hábitos

crepusculares, encontrada em várias regiões do

lavrado e nas bordas da mata. A surucucu-pico-de-

jaca Lachesis muta tem atividade noturna, observada

geralmente se locomovendo; vive nas matas úmidas

que ocorrem ao norte, sul e a oeste de Roraima.
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RESUMO

Registradas para o Brasil são aproximadamente 442 espécies e subespécies de serpentes, arranjadas em 10

famílias - 9 destas estão na Amazônia, com cerca de 243 espécies.  Ocorrem em Roraima, na mata e no lavrado,

8 famílias de serpentes e pelo menos 76 táxons (74 spp., 2 indeterm.) - 39 destas são de ampla distribuição,

desde o México, América Central ou da Amazônia, por todos os outros domínios morfoclimáticos brasileiros;

aproximadamente 35 espécies são predominantemente amazônicas. Nas áreas de mata foram registradas 40

espécies (2 indet.), no lavrado 10; em ambos os ecossistemas 24 espécies. Amerotyphlops reticulatus

(Typhlopidae) e Micrurus surinamensis (Elapidae) foram encontradas somente na região do Apiaú; Drymobius

rhombifer (Colubridae) apenas na região do Catrimani. Restritas às porções serranas de Pacaraima foram

registradas Dipsas copei e Erythrolamprus trebbaui (Dipsadidae), Phrynonax poecilonotus (Colubridae),

Micrurus pacaraimae (Elapidae) e Bothrops bilineatus (Viperidae) - B. bilineatus e B. atrox foram as espécies

mais comuns nesta região serrana. Distribuições restritas podem refletir apenas ausência de coletas.

ABSTRACT

Approximately 442 species and subspecies of snakes are recorded from Brasil, arranged in 10 families - 9 of

these are in the Amazon, with near 243 species. In Roraima occur, in the forest and lavrado, 8 snake families and

at least 76 taxons (74 spp., 2 undeterm.) - 39 species are widely distributed, from Mexico, Central America or

Amazon, to all others Brasilian Morphoclimatic Domains; near 35 species are predominantly Amazonian. In the

forest areas we recorded 40 species (2 undeterm.), 10 in the lavrado; in both ecosystems 24 species.

Amerotyphlops reticulatus (Typhlopidae) and Micrurus surinamensis (Elapidae) were recorded only in the

region of Apiaú; Drymobius rhombifer (Colubridae) only in the region of Catrimani. Restricted to the montains

portions of Pacaraima were Dipsas copei and Erythrolamprus trebbaui (Dipsadidae), Phrynonax poecilonotus

(Colubridae), Micrurus pacaraimae (Elapidae) and Bothrops bilineatus (Viperidae) - B. bilineatus and B. atrox

were the most common species in this mountane region. Restricted distributions may reflect only lack of data.
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FIGURA 1. Mapa esquemático das áreas de coletas (ref. Tabela 1) - lavrado,
área menor do pontilhado.
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VERTEBRADOS TERRESTRES DE RORAIMA

IV. SERPENTES

LOCALIDADES E LISTA DE ESPÉCIES

As regiões de coletas do estudo (TABELA 1, FIGURA 1) são categorizadas  de acordo com a fisionomia

da vegetação e  altitude: áreas florestais ou de mata, áreas de lavrado e regiões das serras.

 

TABELA 1. Regiões das coletas e coordenadas aproximadas: mata, lavrado e serra. 

                         Mata                                                      Lavrado                                                                 Serra 

 
1. Ilha de Maracá 03º20’N, 61º29’W 
2. Cantá 02º03’N, 60º34’W 
3. Catrimani 01º49’N, 61º59’W 
4. Santa Maria do Boiaçu 03º31’N,     
    61º47’W 
5. Apiaú 02º26', 61º25'W 

 
6.  Surumu  04º12'N, 60º48’W 
7. Normandia 03º47’N, 59º36’W 
8. Conceição do Maú 03º34’N,  
    59º51’W 
9. Salvamento 03º18’N, 61º29’W 
10. Mangueira 03º09’N, 61º28’W 
11. Alto Alegre 02º57’N, 61º16’W 
12. Boa Vista 02º44’, 60º40’W 
13. Caracaraí 01º49’N, 61º07’W 
14. São João da Baliza 00º56’N,  
      59º54’W 

 
15. Pacaraima 04º29’N, 61º07’W 
16. Surucucus 02º47’N, 63º40’W 
17. Tepequém 03º45’N, 61º42’W 
18. Monte Roraima 05º12’N,  
      60º44’W 
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Lista das serpentes de Roraima 
 

Pop: nome popular   A: ampla distribuição 
Az: predominantemente amazônica La: lavrado  Mt: mata 

 
 Pop A Az Mt La 

ORDEM SQUAMATA      
SUBORDEM SERPENTES      

      
SCOLECOPHIDIA      

Família Leptotyphlopidae      
Epictia tenella (Klauber, 1939) cobra-cega  x x  
Siagonodon septemstriatus (Schneider, 1801) cobra-cega  x x  
Trilepida dimidiata (Jan, 1861)  cobra-cega  x  x 
Trilepida macrolepis (Peters, 1857) cobra-cega   x x x 
      

Família Typhlopidae      
Amerotyphlops reticulatus (Linnaeus, 1766) minhocão  x x  
      

ALETHINOPHIDIA      
Amerophidia      

Família Aniliidae      
Anilius scytale (Linnaeus, 1758) cobra-coral   x x  
      

Afrophidia - Henophidia      
Superfamília Booidea       

Família Boidae      
Boa constrictor Linnaeus, 1758 jibóia x  x x 
Corallus caninus (Linnaeus, 1758) cobra-papagaio  x x  
Corallus hortulanus (Linnaeus, 1758) cobra-de-veado x  x  
Epicrates cenchria Linnaeus, 1758 surucucu-de-fogo   x x x 
Eunectes murinus (Linnaeus, 1758) sucuri x  x x 
      

Afrophidia - Caenophidia      
Família Colubridae      

Chironius carinatus (Linnaeus, 1758) cobra-cipó x  x x 
Chironius exoletus (Linnaeus, 1758) cobra-cipó x  x x 
Chironius fuscus (Linnaeus, 1758) cobra-cipó x  x x 
Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943 cobra-verde x  x  
Chironius scurrulus (Wagler, 1824) cobra-cipó  x x  
Drymarchon corais (Boie, 1827) papa-ovo x  x  
Drymobius rhombifer (Günther, 1860) jararaca   x  
Drymoluber dichrous (Peter, 1863) cobra-cipó x  x  
Leptophis ahaetulla Linnaes, 1758 cobra-verde x   x 
Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) jararaca  x   x 
Mastigodryas boddaerti (Sentzen, 1796) jararaca  x  x x 
Matrigodryas moratoi Montingelli & Zaher, 2011 jararaca   x  x 
Mastigodryas pleii (Dumèril, Bibron & Dumèril, 1854) jararaca   x x x 
Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) bicuda x  x x 
Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) bicuda x  x  
Phrynonax poecilonotus (Günther, 1858) cobra-cipó  x x  
Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) caninana x  x x 
Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758) cobra-cega x  x x 
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Lista das serpentes de Roraima (continuação)      
      

Família Dipsadidae Pop A Az Mt La 
Apostolepis sp    x  
Atractus major Boulenger, 1894 cobra-cega  x x  
Atractus trilineatus Wagler, 1828 cobra-cega  x x  
Clelia clelia (Daudin, 1803) muçurana x  x  
Clelia sp. muçurana   x  
Dipsas catesbyi (Sentzen, 1796) cobra-cipó  x x  
Dipsas copei (Günther, 1872)   x x  
Dipsas pavonina Schlegel, 1837 cobra-cipó  x x  
Dipsas variegata (Dumèril, Bibron & Dumèril, 1854) cobra-cipó  x x  
Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766)  cobra-coral x  x x 
Erythrolamprus breviceps Cope, 1860 cobra-cipó  x x  
Erythrolamprus cobella (Linnaeus, 1758)  jararaca  x x  
Erythrolamprus poecilogyrus (Wied, 1825) jararaca x  x x 
Erythrolamprus reginae (Linnaeus, 1758)  x  x  
Erythrolamprus trebbaui Roze, 1958    x x  
Erythrolamprus typhlus (Linnaeus, 1758)  x  x  
Helicops angulatus (Linnaeus, 1758) jararaca x  x x 
Helicops polylepis Günther, 1861  jararaca   x x x 
Hydrodynastes bicinctus (Herrmann, 1804) jararaca-d’água   x  x 
Hidrops martii (Wagler, 1824) cobra-coral   x x x 
Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) cobra-cipó x  x  
Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) jararaca  x  x x 
Lygophis lineatus (Linnaeus, 1758) jararaquinha  x   x 
Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) cobra-coral  x  x x 
Oxyrhopus trigeminus Dumèril, Bibron & Dumèril, 1854 cobra-coral  x  x  
Philodryas argentea (Daudin, 1803) jararaca  x  x  
Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) cobra-cipó x  x x 
Philodryas viridissima (Linnaeus, 1758) cobra-verde  x x x 
Phimophis guianensis (Troschel, 1848)   x  x 
Pseudoboa coronata Schneider, 1801 cobra-preta  x x  
Pseudoboa neuwiedii Dumèril, Bibron & Dumèril, 1854 cobra-preta  x x x 
Pseudoeryx plicatilis (Linnaeus, 1758)  x   x 
Siphlophis cervinus (Laurenti, 1768)  x   x 
Siphlophis  compressus (Daudin, 1803)  x  x  
Thamonodynastes sp    x  
Xenodon merremi (Wagler, 1824) boipeva x  x  
Xenodon rabdocephalus (Wied, 1824) jararaca  x  x x 
Xenodon severus (Linnaeus, 1758) jararaca   x x x 
      

Família Elapidae      
Leptomicrurus scutiventris (Cope, 1869) cobra-coral  x x  
Micrurus averyi Schmidt, 1939 cobra-coral  x x  
Micrurus hemprichii (Jan, 1858) cobra-coral  x x  
Micrurus lemniscatus (Linnaeus, 1758) cobra-coral x  x  
Micrurus pacaraimae Carvalho, 2002 cobra-coral  x x  
Micrurus surinamensis (Cuvier, 1817) cobra-coral  x x  
      

Família Viperidae      
Bothrops atrox (Linnaeus, 1758) jararaca  x x  
Bothrops bilineatus  (Wied, 1825) cobra-papagaio x  x  
Crotalus (durissus) ruruima (Linnaeus, 1758) cascavel x   x 
Lachesis muta (Linnaeus, 1766) surucucu x  x  

 




